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           O grande poeta brasileiro Castro Alves imortalizou-se não apenas por sua inspirada e talentosa lira, como também por seu coração libertário e abolicionista, que soube cantar como poucos o drama dos oprimidos, sobretudo dos escravos africanos trazidos ao Brasil para as senzalas que serviam à casa grande.

           É conhecido no mundo inteiro o belíssimo poema "Navio Negreiro", no qual Castro Alves descreve com imagens e expressões terríveis  a situação dos africanos arrancados de suas terras, separados de suas famílias, tratados como animais nos navios negreiros que os trariam para ser propriedade de senhores e trabalhar sob as ordens de cruéis feitores.

           Parece que o arquipélago das Canárias, lugar aprazível e paradisíaco, onde acorrem turistas em profusão para gozar do clima ameno e das belas praias, está vendo repetir-se em suas costas uma versão atual e revisitada do navio negreiro que singrava mares rumo às costas brasileiras no século XIX.  Recente reportagem na grande imprensa nos relata o drama de mais de mil africanos que neste ano já se dirigiram a Tenerife e outros portos canários em embarcações, às vezes extremamente precárias, em busca do sonho de uma vida melhor na Europa

           Na ânsia de chegar e possuídos pelo medo da guarda costeira, muitos encontram nas ondas do mar sua última morada.  A Marinha já retirou vários corpos do oceano até agora acostumado a receber despreocupados turistas que ali vão banhar-se. A travessia das costas africanas até o arquipélago é chamada por funcionários da Cruz Vermelha de "roleta russa", pois são muitos os que encontram a morte ao buscar outro chão para viver, ou melhor, para sobreviver na ilegalidade, na incerteza e quase seguramente na marginalidade.  

          Funcionários da Cruz Vermelha e voluntários de ONGs acorrem às Canárias para auxiliar na recepção, alojamento e atendimento aos imigrantes ilegais que ali chegam em profusão. Além dos perigos da viagem enfrentada, está a tristeza da família que foi deixada para trás, a venda de todos os bens possuídos para financiar a viagem que pode ser sem volta, o risco imenso de encontrar a morte nas ondas do mar ou na repressão das autoridades.

           Mas não é só nas Ilhas Canárias que explode o tráfico humano em proporções assustadoras.  Em várias regiões do globo – Tijuana no México, a fronteira do Haiti com a República Dominicana, Miami na Flórida - acontece esse fenômeno que, qual nova forma de escravidão, obriga as pessoas a saírem de sua terra natal, de sua parentela, de sua cultura e tornar-se para sempre um ilegal, um "embarcado" nos modernos navios negreiros, um "errante" que nunca encontrará pouso definitivo porque este planeta e a raça humana que o habita se tornaram cruéis demais e não previram lugar para elas.  

           As ciências sociais estudam o fenômeno e inventam nomenclaturas para identificá-lo: "boat people" (gente que  vive em embarcações) ou "people on the move" (gente que vive deslocando-se de um lugar para o outro) são algumas das expressões para designar estes e estas que, sem lugar para estar e viver, andam pelo mundo em permanente êxodo, mendigando o favor de sobreviver e, muitas vezes, morrendo nos riscos desta tentativa.

          O poeta Castro Alves, em sua época,  confrontado com o terrível drama do tráfico de escravos africanos para o Brasil, escreve seu poema invocando o "Senhor Deus dos desgraçados" e perguntando-lhe como permitia "tanto horror perante os céus".  Ao mesmo tempo, chora de vergonha ao ver a bandeira de sua pátria tremulando ao mastro daquele palco de horrores. 

         Possamos nós, homens e mulheres de hoje que ainda não perdemos de todo a sensibilidade e a dignidade que implica a condição humana sentir a mesma vergonha do poeta ao ver a bandeira da humanidade cobrindo e encobrindo as indignidades cometidas contra seres humanos que reivindicam apenas um direito: o de viver.

       E possamos nós, cristãos que pretendemos viver a Quaresma como um tempo de conversão, tomar consciência de que pelo fato de o fenômeno estar longe de nós não podemos deixar de apelar diretamente à nossa sensibilidade e consciência.  Possamos nós não esquecer que Jesus, o Filho do Homem, que agora contemplamos em sua subida a Jerusalém, ao encontro da Paixão e da morte, se descreveu a si próprio como alguém que "não tinha onde reclinar a cabeça".

        Ao contemplar o pungente drama de todos estes e estas que vagam pelo mundo em busca da vida que se lhes escapa entre os dedos, possamos nós recordar que nestes rostos angustiados, oprimidos e aflitos, é a face do próprio Cristo que se oferece á nossa consideração, instigando a nossa omissão.
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